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Abstract
Context: Recently, social media platforms such as TikTok have
grown significantly as communication tools. TikTok, in particular,
stands out for its short and dynamic video format, which rapidly
disseminates information on various topics. However, representa-
tion and perception of these topics can vary, often reflecting and
perpetuating gender stereotypes.
Problem: The underrepresentation and lack of inclusive environ-
ments for women in computing
Solution: Creating a more inclusive and representative environ-
ment on the platform could attract and retain more women inter-
ested in computer science.
IS Theory: Feminist theory provides a critical framework for dis-
cussing the importance of promoting gender diversity in computing
and how social media platforms can play an essential role in this
process.
Method: The method used will involve creating experimental ac-
counts on TikTok to simulate profiles, followed by the search and
analysis of content related to computing.
Summarizing the results: Analysis of computing videos shows
more varied content for women and focuses on practical skills for
men, highlighting the need for an inclusive approach to promoting
gender equity in IT.
Contributions and Impact on the IS field: Academically, the
findings provide insights to inspire initiatives for the inclusion of
women in computing and research on the impact of social media
on women’s career choices. In the industry, they highlight the im-
portance of promoting gender diversity in technology.

CCS Concepts
• Social and professional topics → Women; User characteris-
tics; Gender;

Keywords
TikTok, inclusion, computer, women, social media, gender stereo-
types.

1 Introducão
A presença feminina na história da ciência e tecnologia sempre
foi muito forte, contando com grandes nomes femininos, inclusive,
em invenções importantes ao longo da história, como Ada Byron

e Grace Hopper. Na era dos mainframes, as atividades ligadas às
máquinas eram majoritariamente associadas às mulheres [33]. En-
tretanto, esses feitos, mais ligados ao ramo de softwares, em um
momento em que se valorizava muito a evolução do hardware,
acabavam ficando invisibilizados [2].

A partir dos anos 80, com a valorização de carreiras e salários
nas áreas de informática e tecnologia, além da maior notoriedade
de feitos masculinos, começa a ocorrer, globalmente, uma inversão
nas relações de gênero destas áreas [33]. Tal situação é resultado
de uma variedade de fatores culturais, sociais e políticos, já que
a ciência e a tecnologia não são criadas imparcialmente, mas sim
com as estruturas e dinâmicas de poder e opressão presentes nos
ambientes que as cercam [30].

Este ocultamento da contribuição feminina na evolução da ciên-
cia faz com que as mulheres fiquem sem referências de inspiração,
desestimulando sua identificação pessoal com as carreiras científi-
cas. E a representação desproporcional na área, gerada por isso, vem
sendo abordada há muitas décadas, e chamado a atenção de algu-
mas universidades, como a Carnegie Mellon, na Pensilvânia, que foi
uma das pioneiras em investigar e tentar reverter essa disparidade
em seus programas de Ciência da Computação. Com o tempo, esse
movimento disseminou-se para outras instituições, inclusive no
Brasil [17].

De acordo com dados levantados pela Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) [15], entre 2014 e 2022, os
cursos de graduação em Computação e Tecnologia da Informação e
Comunicações (TIC) registraram um aumento expressivo demais de
150% no número de novos ingressantes. No entanto, ao se analisar
a questão de gênero nesse campo, observa-se uma acentuada sub-
representação feminina. Dados recentes do Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) confirmam
essa disparidade, apontando para somente 15% de mulheres dentre
os formados em cursos ligados à Computação e TIC [22].

Por outro lado, com a Internet muito mais acessível e o engaja-
mento nas redes sociais, criadores de conteúdo vêm compartilhando
conhecimento sobre suas áreas profissionais de maneira criativa e
inspiradora. Nesse cenário, o TikTok emergiu como uma plataforma
que vem ganhando popularidade como ferramenta de busca entre
os jovens [23]. O estudo de Maria e Porto [31] destaca que, por isso,
ele também pode ser utilizado como uma ferramenta educacional
eficaz, promovendo a representação feminina e incentivando mais
mulheres a se interessarem pela área de tecnologia.
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Da mesma forma, muitas instituições de ensino promovem pro-
gramas e projetos para fomentar a entrada e permanência de mul-
heres na área de computação. Normalmente, são iniciativas voltadas
para meninas em idade escolar ou universitária, que têm uso inten-
sivo de plataformas como Instagram, TikTok e YouTube, logo o uso
de vídeos curtos, reels e lives para compartilhar dicas de estudo e
carreira, tutoriais de programação e vlogs mostrando o dia a dia de
mulheres na computação pode ajudar muito nesse objetivo.

Estudos sobre a interação entre humanos e algoritmos têm gan-
hado destaque na pesquisa sobre mídias sociais, uma vez que os
algoritmos desempenham um papel central na seleção e regulação
das formas de comunicação nessas plataformas. Eles constituem
modelos computacionais que transformam dados em conteúdo per-
sonalizado, preenchendo os feeds sociais dos usuários, tal como
ocorre na página “Para você” do TikTok, e podem ser influenciados
pelas percepções e interações dos próprios usuários [10].

No entanto, ainda é um pouco claro como os tópicos relacionados
à computação são apresentados para mulheres e como as institu-
ições, cursos e projetos se apresentam nestas redes sociais. Essa
lacuna de conhecimento é preocupante, pois as plataformas de redes
sociais, como o TikTok, desempenham um papel fundamental na
formação de interesses e aspirações dos jovens. Assim, investigar
como esses tópicos são apresentados e apreciados por diferentes
públicos é essencial para desenvolver estratégias que promovam
uma representação mais equitativa e motivem mais meninas a in-
gressarem na área de computação.

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é investigar como o
TikTok apresenta o conteúdo relacionado à área de tecnologia e
computação, com relação a estereótipos de gênero, representativi-
dade feminina e à desigualdade de gênero na área. Este estudo
concentra-se nas seguintes questões de pesquisa:

• Q1: Como os vídeos de tecnologia estão dispostos no TikTok
em relação ao protagonismo de gênero?

• Q2: Como os vídeos sobre o tema de computação estão posi-
cionados em relação ao estereótipo de gênero na plataforma
TikTok?

• Q3: Como as redes de apoio de mulheres na computação
estão representadas na plataforma?

Este artigo está estruturado da seguinte forma: a Seção 2 apre-
senta um arcabouço teórico para este estudo. A Seção 3 discute
estudos relacionados que abordaram temas semelhantes. A Seção 4
detalha os procedimentos metodológicos da pesquisa, e os resulta-
dos são apresentados na Seção 5. A discussão é levantada na Seção
6 e, por fim, a conclusão e os trabalhos futuros são apresentados na
Seção 7.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Para oferecer uma compreensão mais aprofundada do contexto
deste trabalho, o trabalho se baseia na Teoria Feminista. O Fem-
inismo consiste em um conjunto de movimentos e ideologias so-
ciopolíticas voltados para alcançar a igualdade política, econômica,
pessoal e social entre os gêneros [9]. Entre os esforços nesse sentido,
destaca-se o enfrentamento dos melhores estereótipos de gênero e a
promoção de oportunidades e resultados educacionais, profissionais
e interpessoais para as mulheres.

Assim, o referencial teórico adota a abordagem dos direitos das
mulheres na computação e o combate aos estereótipos de gênero,
enfatizando a importância de consideração e valorização das con-
tribuições femininas nesse campo. Além disso, analisa como a de-
sigualdade de representação e a perpetuação de estereótipos em
plataformas digitais e na mídia afetaram a percepção sobre a partic-
ipação feminina em carreiras tecnológicas. O referencial também
destaca a relevância de promover maior inclusão e equidade de
gênero, incentivando a entrada e permanência de mais mulheres
nas áreas de computação e tecnologia, promovendo a construção
de um ambiente mais diverso e equitativo.

2.1 Presença Feminina na Computação e suas
Barreiras e Desafios

Ao longo da história da computação, diversas mulheres desem-
penharam papéis pioneiros e tiveram uma contribuição significa-
tiva para o avanço da área. No entanto, suas histórias ainda são
pouco divulgadas, enquanto figuras masculinas frequentemente
recebem maior reconhecimento na representação desse progresso.
Entre as mulheres notáveis, destacam-se Augusta Ada Byron, con-
hecida como Lady Lovelace, considerada a primeira programadora
da história devido aos seus trabalhos em matemática, e Grace Mur-
ray Hopper, que foi fundamental no desenvolvimento do COBOL e
no desenvolvimento do primeiro compilador [16, 30, 39].

Recentemente, no MIT (Massachusetts Institute of Technology)
foi criado um algoritmo, utilizado na captura da primeira imagem
de um buraco negro. A criação foi de uma mulher, a jovem cientista
Katherine Bouman, conhecida por Katie, doutora em Engenharia
Elétrica e Ciência da Computação [35].

Entre as décadas de 1970 e início de 1980, a participação de
mulheres na computação era consideravelmente alta. Nos Estados
Unidos, por exemplo, as mulheres representavam 37% dos grad-
uados em ciência da computação em 1984. Nessa época, a com-
putação era considerada uma área com baixa barreira de entrada
para mulheres, sendo uma das poucas disciplinas de STEM (Ciência,
Tecnologia, Engenharia e Matemática) com uma grande presença
de estudantes do sexo feminino, como apontado por Gesser [20]. Na
Figura 1 pode-se observar a trajetória da especialização de mulheres
em diversas áreas ao longo do tempo.

Figure 1: Mulheres especialista por área [12].



Perspectives on Women in Computing: A Study on the TikTok Platform SBSI’25, May 19 – 23, 2025, Recife, PE

Nos anos de 1980, o cenário mudou de forma significativa com
o aumento das vendas de computadores para uso doméstico. As
empresas de tecnologia, mais focadas na comercialização de com-
putadores pessoais predominantemente para o público masculino,
especialmente meninos e homens mais jovens [24], contribuíram
para fortalecer a ideia de que a tecnologia e a programação eram
áreas predominantemente masculinas. Essa estratégia de marketing
teve um papel importante na criação e consolidação de estereótipos
de gênero em relação à computação [24].

Embora algumas pessoas acreditem que a discriminação e os
estereótipos de gênero foram superados, eles ainda afetam significa-
tivamente a vida das mulheres, persistindo no setor de tecnologia o
preconceito de que mulheres não têm as mesmas habilidades que os
homens. Sendo uma área vista como majoritariamente masculina,
os obstáculos enfrentados por elas são, na maioria, discriminatórios
e sexistas [38], e não só na formação superior, mas estão presentes
em muitas esferas, como na participação em cargos administrativos,
na carreira universitária, na área de pesquisa, como recebimento de
bolsas ou participação em comitês de assessoramento em agências
de fomento [42].

2.2 Estereótipo de Gênero
Na perspectiva de Scott [40], o gênero é entendido como uma per-
cepção dual das diferenças sexuais hierarquizadas, que estabelece
relações desiguais. Os estereótipos de gênero são construções so-
ciais que definem quais papéis são considerados protetores para
homens e mulheres. Ao longo da história, esses estereótipos influ-
enciaram as expectativas em relação aos comportamentos de cada
gênero, além de determinar os espaços que deveriam ocupar e a
natureza desses ambientes.

Castelini e Amaral [11] colaboram com a ideia de que os obstácu-
los para as mulheres seguirem nas carreiras da área da computação
devem ser ultrapassados, e para que os estereótipos em torno da
área da computação sejam desconstruídos. É necessário que toda a
academia e sociedade retomem a história das mulheres, valorizem
seus feitos e incentivem mulheres a ingressarem em carreiras de
C&T, para que as lutas do feminismo e outros movimentos sejam
reconhecidas e as discriminações e preconceitos sejam vencidos.

Menezes e de Sousa [34] revisaram a literatura e revelaram que
alunos do ensino médio ainda têm pouco conhecimento sobre a área
de Computação. Além disso, enfrentam resistências relacionadas
aos estereótipos que associam predominância ao público masculino,
bem como à ideia de que as mulheres são menos capacitadas e pouco
representadas nesse campo. A maioria dos estudos realizados discu-
tiu atividades práticas empregando diversas ferramentas, metodolo-
gias e estratégias visando divulgar informações sobre a Computação
e fornecer aos estudantes experiências que se conectem aos aspectos
dessa área.

2.3 Equidade de gênero e Iniciativas de Inclusão
A equidade tem sido amplamente discutida em diversos contextos da
sociedade, incluindo a indústria e a academia. No entanto, é comum
ser confundida com igualdade, apesar dos termos terem significados
diferentes. Embora ambas se refiram a oferecer o mesmo tratamento
a todos os membros de um grupo, a equidade visa promover oportu-
nidades iguais, considerando as necessidades e particularidades de

cada pessoa. Dessa forma, a equidade visa garantir que todos ten-
ham acesso aos recursos necessários para alcançar uma verdadeira
igualdade [3].

Recentemente, foram lançadas diversas iniciativas inovadoras
para incentivar a inclusão de mulheres na programação e no setor
tecnológico, destacando-se a organização Anita Borg, reconhecida
pelo evento Grace Hopper Celebration, e o movimento Girls Who
Code, cujo objetivo é inspirar e capacitar jovens meninas no apren-
dizado de programação [24], além do estabelecimento de políticas
internacionais, como os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável
(ODS5), que elencaram como uma de suas metas “alcançar a igual-
dade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas” [13].

Além disso, uma nova geração de mulheres vem assumindo nova-
mente posições de liderança no setor tecnológico. Entre os exemplos
estão Sheryl Sandberg, COO do Facebook; Reshma Saujani, fun-
dadora do Girls Who Code; e Susan Wojcicki, que atuou como
CEO do YouTube até 2023 e teve papel fundamental em projetos
de destaque do Google, como Google Imagens, Google Livros, Ad-
Words, AdSense e Analytics. Wojcicki é atualmente considerada
uma das mulheres mais influentes do mundo, conforme as revistas
Forbes e Fortune [38].

Entre 2009 e 2021, surgiram no Brasil diversos grupos dedicados
ao incentivo ao ingresso e à permanência de mulheres na área de
Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC). Um destaque
é o Programa Meninas Digitais, criado em 2011, que se tornou
extremamente reconhecido por sua missão de despertar o interesse
de meninas para carreiras em TIC. Atualmente, há centenas de
projetos parceiros com o mesmo propósito, distribuídos por cidades
de todo o país [44], além de vários outros grupos que não chegam
a ser parceiros formais deste programa, mas foram criados com a
mesma finalidade.

2.4 O Poder das Mídias Sociais
As redes sociais assumem um papel importante na disseminação
de informações e na promoção da integração social. Entre os anos
de 2020 e 2022, houve um crescimento expressivo no número de
usuários dessas plataformas, aumentando de 3,96 bilhões em 2020
para 4,7 bilhões em 2022 [14], um número que representa cerca de
59% da população mundial. Segundo o levantamento mais recente
da DataReportal [14], atualmente, 4 em cada 5 pessoas utilizam
canais digitais, incluindo redes sociais, como fonte de informação,
um número que já ultrapassa aqueles que ainda recorrem aos meios
de comunicação tradicionais, onde apenas 3 em cada 5 pessoas os
utilizam. Em resumo, a probabilidade de alguém se informar através
das redes sociais é 2,5 vezes maior do que por meio de jornais ou
revistas impressas. Além disso, as mulheres tendem a recorrer a
essas plataformas commaior frequência, com 59% buscando notícias
nas redes sociais, em comparação a 54% dos homens.

As plataformas de mídias sociais tradicionalmente forneciam
aos seus usuários finais um conteúdo ordenado cronologicamente
e proveniente das conexões dos usuários. No entanto, nos últimos
anos, essas plataformas começaram a empregar sistemas de re-
comendação para selecionar o conteúdo exibido nos feeds de seu
público. Além disso, esses feeds algorítmicos são personalizados
para os usuários finais, para garantir que os usuários receberão
o conteúdo no qual estão provavelmente interessados, gerando



SBSI’25, May 19 – 23, 2025, Recife, PE João C. Corrêa et al.

maior engajamento. No entanto, o funcionamento interno exato do
sistema de recomendação continua sendo uma “caixa-preta” [49].

2.5 TikTok
Lançado em 2016 pela empresa ByteDance, o TikTok é uma plataforma
de vídeo com atributos recreativos como publicar, seguir, compar-
tilhar, comentar, gostar e outros. Sua diferença em relação a outras
plataformas semelhantes, como o YouTube, é que os vídeos ten-
dem a ser mais curtos, com uma duração máxima de 15 segundos,
sendo uma minoria de vídeos com mais de um minuto. Além disso,
a plataforma pode personalizar o conteúdo oferecido em função
da navegação dos usuários e das categorias utilizadas no conteúdo
[45].

Wu [48] sinaliza em seu trabalho que, além de ser uma plataforma
na qual é vital a difusão de fragmentos de música, que pode ser facil-
mente incluída em sequências curtas, o TikTok também é popular
na narrativa em formato de série de comédia, sequências baseadas
em séries de televisão, com o guia, os personagens e os diálogos. Seu
objetivo principal é mais o entretenimento do que a relação social
entre os usuários. Segundo Wang [47], o TikTok se posiciona ao
nível internacional para atrair um público mais jovem com vídeos
divertidos de pessoas cantando e dançando, enquanto sua versão
chinesa busca um público maior com vídeos sobre a rotina diária.

A força do TikTok apareceu em seus números. O aplicativo foi
baixado 3.600milhões de vezes. Em 2021, os downloads do aplicativo
foram 20% maiores que os do Facebook e 21% maiores que os do
Instagram. Nos três primeiros meses de 2022, os usuários do iPhone
passaram, em média, 78% a mais de tempo no TikTok do que no
Facebook [36].

A pesquisa sobre o TikTok cresceu nos últimos anos, paralela-
mente ao seu uso e popularidade crescentes [25]. Alguns tópicos
estudados sobre o TikTok incluem teorias populares algorítmicas
[27], desinformação [7], advocacia [29], imitação [50], trabalho de
identidade [43] e comunicação política [41]. À medida que cresce
como uma comunidade online, as várias possibilidades e potenciais
do TikTok demonstram a necessidade de este ser estudado em mais
detalhes.

Portanto, somos motivados a estudar o TikTok como uma fonte
de informação, analisando seu conteúdo sob a perspectiva da in-
clusão de mulheres na área de computação, devido à importância
da representatividade feminina na tecnologia e ao papel das redes
sociais na formação de opinião.

3 TRABALHOS RELACIONADOS
A sub-representação de mulheres na área de Tecnologia da Infor-
mação (TI) é influenciada por uma combinação de fatores sociais,
estruturais e individuais. Socialmente, estereótipos de gênero per-
petuados pela família, pares e mídia retratam esta como uma área
masculina, muitas vezes desencorajando o interesse das meninas.
Estruturalmente, há falta de modelos femininos, orientação de pro-
fessores e conselheiros para carreiras tradicionais e acesso limitado
precoce à tecnologia em contextos escolares especiais para atrair
meninas para a área. Individualmente, diferenças nas percepções de
autoconfiança e ansiedade em relação ao uso da tecnologia também
desempenham um papel. Esses fatores, somados às barreiras cultur-
ais e à ausência de políticas educacionais, criam um ambiente que

dificulta a entrada. Diante do exposto, muitos trabalhos abordam
essa temática.

Adya e Kaiser [1] pesquisaram ummodelo testável que identifica
os fatores sociais, estruturais e individuais que impactam a decisão
das meninas em seguirem carreiras na área de TI. O resultado do es-
tudo destacou a importância de intervenções precoces e integradas
para aumentar a participação feminina em TI, incluindo o papel
dos pais, o ajuste de estereótipos culturais e a melhoria do acesso à
tecnologia.

O trabalho de Marlon e Majchrzak [32] teve o objetivo de in-
vestigar as barreiras de gênero enfrentadas por mulheres em uma
iniciativa de aprendizado sobre ciências de dados. Sua análise indi-
cou uma sub-representação das mulheres, especialmente nas faixas
etárias mais avançadas, o que sugere que o interesse em ciência de
dados entre mulheres jovens pode ser maior, mas tende a diminuir
com a idade. A análise também revelou que as mulheres engajadas
tendem a buscar mais apoio da comunidade para superar obstáculos,
enquanto os homens relataram uma menor necessidade de suporte.

Aufschläger et al. [4] sugerem em seu estudo que, embora a men-
toria tenha um impacto positivo no nível individual, é necessário
abordar as questões estruturais e sociais para uma redução efe-
tiva da lacuna de gênero na TI. A pesquisa propõe um modelo de
programa híbrido de mentoria que combina sessões virtuais e pres-
enciais, facilitando a troca de conhecimento e suporte contínuo
entre mentor e mentorado. A análise crítica realizada indica que
a transformação precisa ir além da mentoria individual e incluir
mudanças na cultura organizacional e nas políticas de diversidade.

Ghosh e Figueroa [21] buscaram compreender como os criadores
estruturam seu conteúdo educacional e como os espectadores uti-
lizam essas informações. Conclui-se que a plataforma favorece
a disseminação de habilidades e conhecimentos mediante vídeos
curtos, que respeitam o tempo e as preferências de consumo dos
usuários. Para potencializar o uso educacional, recomenda-se que
criadores considerem incluir referências e informações sobre suas
qualificações, aumentando assim a credibilidade do conteúdo com-
partilhado.

Beser [8] propõe uma análise comparativa entre vários aplica-
tivos de mídia social, com foco em como os algoritmos influenciam
a formação de laços fracos e fortes entre os usuários. A ênfase está
na interação entre algoritmos de recomendação e comportamento
social, sem se concentrar diretamente em questões de gênero, mas
sim no impacto geral da tecnologia sobre a dinâmica social.

Em Fosch-Villaronga et al. [18], os autores abordam o viés dos
algoritmos em plataformas como o Twitter (atual X), especialmente
no contexto de confusão de gênero. A análise se concentra nas
consequências não intencionais do design de algoritmos, como vio-
lações de privacidade e reforço de estereótipos de gênero, utilizando
uma perspectiva multidisciplinar que inclui ciência da computação,
direito e estudos feministas. O diferencial aqui é a interseção entre
tecnologia e privacidade, com um foco explícito nas questões de
gênero e discriminação dos algoritmos.

O trabalho de Kappaun e Oliveira [26] teve como objetivo deter-
minar se vídeos com nomes de homens e mulheres em seus títulos
ou descrições apresentam diferenças em termos de engajamento
e sentimentos, especialmente negativos, para identificar vieses de
gênero durante períodos eleitorais. O estudo confirmou a existência
de viés de gênero no YouTube, com maior engajamento em vídeos
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de candidatos homens e maior negatividade nos comentários em
vídeos de candidatas mulheres. O método demonstrou ser eficaz e
replicável para outros contextos, contribuindo para discussões sobre
a representatividade de gênero em plataformas de mídia social.

Koch et al. [28] analisam a ameaça do estereótipo no desempenho
de mulheres em áreas de computação, um conceito psicológico que
explora o impacto de estereótipos negativos na confiança e no
desempenho acadêmico. O foco está no ambiente educacional de
Sistemas de Informação, investigando como o medo de confirmar
estereótipos pode prejudicar o progresso das mulheres em áreas
de domínio masculino. A ênfase está no desempenho acadêmico e
psicológico.

Na mesma temática Trauth [46], fez uma revisão de literatura,
focada nas barreiras enfrentadas por mulheres no setor de Tec-
nologia da Informação (TI), com ênfase nas escolhas de carreira
e como os estereótipos de gênero influenciam essas decisões. A
análise examina intervenções para mitigar o impacto dos estereóti-
pos, concentrando-se principalmente em questões de carreira e
desenvolvimento profissional.

O trabalho de Outão e Santos [37] destaca a importância da diver-
sidade de gênero para o aumento da produtividade e a inovação em
equipes de desenvolvimento de software. Ao propor um framework
conceitual, o estudo espera fornecer uma ferramenta prática para
fomentar a inclusão e ajudar a preencher a lacuna de gênero no
Ecossistema de Software (ECOS).

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Esta seção descreve a abordagem metodológica subjacente a este
estudo experimental de curto prazo, que rastreou e analisou as
recomendações de vídeos para uma persona feminina interessada
em tópicos de tecnologia da informação, fornecidos a uma conta
experimental no TikTok. A metodologia de investigação quanti-
tativa envolve a sistematização e interpretação de dados a partir
de um conjunto de vídeos, buscando compreender como tópicos
relacionados à computação são apresentados às mulheres, além de
identificar estereótipos de gênero presentes nesses vídeos.

4.1 Coleta dos Dados
Para a coleta de dados, foi utilizado um smartphone Samsung com
sistema operacional Android 10 Samsung One UI 2, que foi restau-
rado aos padrões de fábrica para evitar vieses de recomendações
a partir de dados em cache. O aplicativo TikTok foi instalado jun-
tamente com um aplicativo de gravação de tela para registrar as
etapas de busca e armazenar os dados para análises posteriores.

No TikTok foi criada uma conta experimental feminina, com
idade de 18 anos, a fim de simular o comportamento de uma mulher
jovem, prestes a escolher uma carreira, buscando informações sobre
a área de tecnologia e computação nesta rede social. A partir disso,
foram observados quais vídeos eram sugeridos para o perfil na
página “Para você”, inicialmente sem dados e interações.

4.2 Procedimento do Estudo
O estudo envolveu quatro pesquisadores da área da Computação,
especialistas em Interação Humano-Computador, que realizaram as
buscas, a classificação dos vídeos e a análise dos dados. As buscas
foram realizadas a partir de três termos: “Tecnologia da Informação”,

“Cursos de Computação” e “Projetos e Iniciativas para Mulheres na
Tecnologia”. Para cada termo pesquisado, foram percorridos os 100
primeiros vídeos sugeridos na página “Para você”.

Todos os vídeos assistidos foram classificados sobre o dono do
perfil, o protagonista do vídeo, o tipo de conteúdo, e de que forma
os vídeos se posicionavam com relação às mulheres na computação.
A escolha desses termos foi pensada para abranger diferentes aspec-
tos do campo da tecnologia e computação, desde conceitos gerais,
vídeos educacionais, presença de mulheres nas áreas de tecnologia,
cursos técnicos, de graduação e formações específicas, até a divul-
gação de projetos e iniciativas de fomento à inclusão de mulheres
na área de tecnologia. O objetivo foi analisar como esses tópicos são
representados e divulgados na plataforma, bem como identificar
possíveis visões de gênero e diferenças na abordagem dos conteú-
dos apresentados. Na Tabela 1 pode-se observar os termos de busca
utilizados.

Table 1: Termos utilizados na busca

Termo pesquisado Objetivo
Tecnologia da Informação Explorar uma visão mais abrangente sobre a

área da tecnologia
Cursos de Computação Para analisar como são apresentados os cursos

de graduação e técnicos na área de computação
Projetos e Iniciativas para
Mulheres na Tecnologia

Identificar e analisar a presença de projetos e
iniciativas de fomento à participação feminina
na área de tecnologia na rede social TikTok

Durante a coleta de dados, foram considerados os vídeos sugeri-
dos pela plataforma em resposta às pesquisas realizadas, em vez de
limitar apenas aos resultados diretos das buscas. Isso foi feito para
analisar o comportamento algorítmico do TikTok na recomendação
de conteúdos e identificar possíveis padrões de entrega de vídeos
que possam refletir estereótipos de gênero.

4.3 Análise de Conteúdo e Validação dos Dados
Toda a classificação dos dados foi registrada em uma planilha, per-
mitindo rastrear o tipo, horário e quantidade de conteúdo assistido.
Também foram feitos vídeos gravados da tela de todo o conteúdo
assistido, o que permitiu que pudéssemos assistir novamente ao
conteúdo sempre que necessário. O processo de codificação foi
realizado pelos autores, seguido do tratamento dos resultados, in-
ferências e interpretações.

Os vídeos coletados foram analisados conforme Bardin [6], bus-
cando identificar elementos que pudessem evidenciar estereótipos
de gênero, como a predominância de conteúdos direcionados especi-
ficamente para um público feminino, o uso de linguagem e imagens
estereotipadas, além da representação de homens e mulheres em
diferentes papéis na área de tecnologia e computação.

Esta abordagem tem em vista ser o mais imparcial possível, fo-
cando na análise dos conteúdos sugeridos pela própria plataforma
para avaliar se há viés na entrega de vídeos relacionados ao campo
da computação para diferentes públicos, contribuindo para o en-
tendimento de como as redes sociais podem influenciar as per-
cepções de gênero na tecnologia.

4.4 Considerações Éticas
Foi criada uma conta experimental no TikTok, com o intuito de com-
preender a dinâmica da plataforma e analisar a entrega de conteúdo
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para diferentes perfis, especialmente com foco na representação de
gênero em tópicos de computação. O objetivo é identificar poten-
ciais vieses algorítmicos que impactem a decisão de mulheres em
seguir e permanecer na carreira de computação. Os dados coleta-
dos foram utilizados para fins acadêmicos e a conta experimental
foi excluída logo após o término da pesquisa. O uso do ChatGPT,
Grammarly e LanguageTool foram utilizados para revisão textual,
visando garantir a clareza e a precisão na comunicação científica,
assegurando que os resultados sejam apresentados de forma com-
preensível e com rigor acadêmico.

5 RESULTADOS
As descobertas desta pesquisa em formato de experiência objeti-
varam identificar possíveis estereótipos de gênero na forma como
o TikTok apresenta conteúdos relacionados à área de tecnologia
aos usuários da plataforma. As subseções seguintes apresentam os
principais achados.

5.1 Análise Comparativa em Relação ao
Protagonismo

Como pode se observar na Figura 2, os dados mostraram que a
maioria dos vídeos sobre tecnologia da informação no TikTok tem
homens como protagonistas. De 100 vídeos assistidos na busca pelo
termo Tecnologia da Informação, 67 vídeos tinham protagonistas
masculinos, enquanto 32 vídeos são protagonizados por mulheres
e somente 1 vídeo é protagonizado por ambos. Essa disparidade
sugere que a presença masculina é significativamente mais visível
na área de TI. Isso pode impactar negativamente a percepção de
mulheres que buscam explorar carreiras em TI, ao verem menos
exemplos de mulheres representadas na área. Na busca pelo termo
Cursos de Computação, a presença feminina é um pouco mais equili-
brada, com 40 vídeos protagonizados por mulheres, em comparação
com 32 protagonizados por homens, como pode se observar na
Figura 2. Há também uma quantidade considerável de vídeos com
protagonismo compartilhado entre homens e mulheres, com 26
vídeos no total. Essa distribuição mais balanceada pode indicar que,
nos temas de educação e treinamento em computação, a presença
feminina é mais comum.

Figure 2: Quantitativo de protagonismo por gênero.

5.2 Análise dos Vídeos em Relação ao Conteúdo
A análise dos dados mostra que a busca por Tecnologia da Infor-
mação retornou, predominantemente, vídeos de caráter informativo
profissional, sendo 48 vídeos, seguido por conteúdos informativos
acadêmicos, com 25 vídeos. Já os vídeos de humor foram a terceira
maior categoria, com 18 vídeos, enquanto conteúdos de incentivo
à área totalizaram 6 vídeos e os educacionais, 3 vídeos, sendo os
menos representados, como aponta a Figura 3. Essa distribuição

indica que o TikTok tende a oferecer conteúdos que abordam a
profissão e o mercado de trabalho informativamente, mas há uma
baixa representação de vídeos voltados para incentivar mulheres
na área ou apresentar aspectos educacionais mais estruturados.

Figure 3: Quantitativo de vídeos em relação ao conteúdo.

Os dados obtidos, conforme Figura 4, sugerem que o conteúdo
relacionado a Programação é o mais frequente, com 59 vídeos
dos 100 assistidos, enquanto outros temas em Tecnologia da Infor-
mação aparecem em menor número, como Engenharia de Software
e Análise e Desenvolvimento de Sistemas. Essa predominância de
vídeos sobre Programação pode refletir uma visão estereotipada
de TI para mulheres, destacando uma única área técnica, enquanto
outros campos de TI, como Ciência de Dados, Redes e Suporte, e
Sistemas de Informação, têm menos visibilidade.

Figure 4: Quantitativo de vídeos em relação ao tema.

Na busca por Cursos de Computação, os dados indicam a predom-
inância de vídeos de caráter informativo profissional, totalizando 45
vídeos, seguido por conteúdos de humor, 28 vídeos e educacionais
12 vídeos. Em contraste, 4 vídeos foram de incentivo à área, e 11 de
natureza informativa acadêmica, sendo ambos significativamente
menos representados, como se pode ver na Figura 5. Essa predom-
inância de vídeos focados em aspectos profissionais e de mercado
de trabalho sugere que a plataforma prioriza a transmissão de infor-
mações sobre o contexto ocupacional da computação, o que pode
ser positivo para a compreensão do setor. No entanto, a escassez de
vídeos de incentivo revela uma lacuna importante na promoção e
motivação de mulheres para ingressar ou se manter na área de com-
putação. Além disso, a alta presença de vídeos humorísticos pode
ser vista como uma tentativa de desmistificar o tema, tornando-o
mais acessível, mas, ao mesmo tempo, pode minimizar a seriedade e
a relevância dos cursos de computação, perpetuando estereótipos de
que essa não é uma escolha profissional tradicional para mulheres.
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Figure 5: Quantitativo de vídeos em relação ao conteúdo.

A análise destes vídeos revela que os temas Programação, Geral
TI e Ciência da Computação são os mais frequentes, enquanto tópi-
cos como Experiência do Usuário, Técnico em Informática e Ciência
de Dados aparecem com menos frequência (ver Figura 6). A pre-
dominância de vídeos sobre Programação e Conteúdos Gerais de TI
pode reforçar a visão estereotipada de que o campo de computação
é restrito a Programação, apresentando-a como uma área difícil e
conhecimentos técnicos básicos, limitando a percepção de mulheres
sobre as tantas outras áreas na computação. A baixa visibilidade
de temas como Experiência do Usuário e Ciência de Dados pode
refletir uma falta de incentivo para que mulheres explorem especial-
izações alternativas e carreiras emergentes no campo da tecnologia,
influenciando as escolhas e a diversidade na área.

Figure 6: Quantitativo de vídeos em relação ao tema.

5.3 Projetos e Iniciativas de Mulheres na
Computação

Na busca por projetos e iniciativas de mulheres na computação,
verificou-se que várias instituições promovem iniciativas de incen-
tivo à participação feminina para a área da computação no TikTok.
A divisão de setores na Figura 7 mostra a presença dessas institu-
ições na rede social analisada. As instituições com maior presença,
conforme a quantidade de vezes em que apareceram em vídeos, in-
cluem a WTM (Women Techmakers) com 9,7%, seguidas por outras
entidades como a Universidade Federal do Piauí, a Universidade
Federal do Pará e a Womakers Code. Cada uma das demais institu-
ições contribui com uma pequena porcentagem, geralmente 3,2%,
incluindo universidades, empresas e organizações, indicando um

esforço conjunto de diferentes setores para promover a inclusão e
quebrar estereótipos de gênero na computação.

Figure 7: Quantitativo de instituições presentes no TikTok.

A Figura 8 apresenta a distribuição de vídeos de projetos, eventos
e comunidades de apoio no TikTok que visam incentivar a presença
feminina na área de Computação. Amaioria das iniciativas contribui
uniformemente com 2% cada, sendo algumas como o TechGirls-
Brasil, com maior participação (8,2%). Outras iniciativas notáveis
incluem Women in Tech, Iaça, Programaria e Mulher e Tecnologia,
cada uma contribuindo com 4,1%. Essa variedade de grupos e even-
tos reflete um movimento robusto nas redes de apoio e iniciativas
comunitárias focadas em combater estereótipos de gênero e fomen-
tar a inclusão de mulheres na tecnologia. Uma ampla diversidade
de grupos demonstra um esforço coletivo para criar um ambiente
mais inclusivo e representativo na área de computação.

6 DISCUSSÃO
A partir dos resultados apresentados na seção anterior, foi realizada
a análise dos dados relacionando-os às questões de pesquisa deste
estudo.

Com relação ao Protagonismo (Figura 2) pudemos observar que,
enquanto a representação masculina ainda é mais pronunciada na
área de TI em geral, há avanços notáveis na presença feminina
em diversos tipos de vídeos. Conforme destacado na literatura por
Outão e Santos [37], essa diferença pode indicar uma mudança
positiva nas percepções sobre o papel das mulheres na TI, espe-
cialmente no que diz respeito à educação e treinamento. Notou-se
também que muitos dos vídeos protagonizados por mulheres eram
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Figure 8: Quantitativo de projetos, eventos e comunidades
presentes no TikTok.

vlogs, apresentando a rotina em um emprego ou cotidiano de um
curso de computação, podendo demonstrar que influenciadoras e
criadoras de conteúdo se preocupam em criar representatividade e
desmistificar a área. A visibilidade feminina mais equilibrada pode
ajudar a atrair mais mulheres para cursos de computação, quebrar
alguns tabus da área e reduzir estereótipos de gênero. No entanto,
ainda é fundamental promover a equidade de gênero de maneira
mais ampla e consistente para garantir que as mulheres sejam igual-
mente representadas e encorajadas a participar de todas as áreas
da tecnologia da informação.

Em relação aos conteúdos, os dados mostraram que tanto nas
buscas por Cursos de Computação quanto por Tecnologia da In-
formação no TikTok, os vídeos são predominantemente de caráter
informativo profissional, evidenciando a preferência dos criadores
de conteúdo e pessoas da área em abordar o mercado de trabalho
e a profissão. Isso, associado ao fato de muitos vídeos serem rela-
cionados a facilidades no emprego e salários, pode levar jovens a
se interessarem pela área apenas por acreditarem que é uma área
que gera alto retorno financeiro.

Notou-se também diferenças significativas nas categorias menos
representadas, como vídeos de incentivo a mulheres e educacionais,
sendo estes especialmente críticos no caso das mulheres. A escassez
de conteúdos que motivem e promovam o ingresso feminino na
área de TI sugere uma lacuna que pode perpetuar vieses de gênero,
ao reforçar a visão de que as mulheres precisam de informações
mais técnicas, em vez de estímulo e suporte. Além disso, a menor

quantidade destes tipos de vídeos protagonizados por mulheres
pode, erroneamente, demonstrar que mulheres possuem menos
habilidades técnicas na área do que homens, e que determinadas
disciplinas ou sub-áreas são mais difíceis para mulheres. Por outro
lado, a alta presença de vídeos humorísticos, embora torne o acesso
ao tema mais espirituoso, pode desviar a seriedade e relevância dos
cursos de computação, especialmente para mulheres, ao perpetuar
estereótipos que satirizam e desvalorizam sua participação no setor.

Sobre os temas específicos da área, ficou clara uma predominân-
cia de vídeos relacionados à Programação e Desenvolvimento de
Software, enquanto outras sub-áreas da Tecnologia da Informação,
como Ciência de Dados, Engenharia de Software e Experiência do
Usuário, têm menor visibilidade. Essa concentração no tema de
Programação pode reforçar uma visão limitada e estereotipada da
TI, de profissionais que passam o dia sentados em frente ao com-
putador escrevendo códigos. Isso é problemático, pois restringe
a percepção sobre a diversidade de carreiras disponíveis e as am-
plas possibilidades do setor e desestimula o interesse feminino em
áreas emergentes ou menos tradicionais, como Dados, Interação
Humano-Computador, ou mesmo Inteligência Artificial, que ofer-
ecem oportunidades significativas de crescimento profissional e
inovação. A falta de representatividade de outras especializações
também reflete um viés na maneira como o conteúdo é apresentado,
contribuindo para a perpetuação de desigualdades de gênero ao
não promover a exploração de trajetórias diversas na computação,
limitando a participação e a diversidade no campo tecnológico.

As Figuras 7 e 8mostram que diversas instituições, projetos, even-
tos e iniciativas, como Women Techmakers e TechGirls - Brasil,
buscam incentivar e aumentar a presença feminina na computação.
Embora esses esforços sejam positivos e variados, sua contribuição
é fragmentada, representando uma pequena parcela do conteúdo
total e com vídeos bastante esparsos. Isso sugere uma baixa pre-
sença destes projetos na rede social TikTok. Se considerarmos a
ampla utilização desta plataforma entre os jovens e que somente
o Programa Meninas Digitais possui mais de centenas de projetos
parceiros, pode-se verificar um sério problema de presença, alcance
e engajamento dessas iniciativas e instituições.

Uma estratégia que as universidades, coordenações de Cursos,
centros Acadêmicos e projetos deveriam adotar é a aproximação
com estes jovens através das redes sociais, e assim, conseguir mu-
dar significativamente a percepção pública sobre a presença das
mulheres na tecnologia. Além disso, muitas dessas iniciativas se
concentram em eventos e redes de apoio específicas, indicando que
as mulheres ainda enfrentam barreiras estruturais para obter visi-
bilidade e reconhecimento em espaços de tecnologia que não são
voltados especificamente para elas. Apesar da importância dessas
iniciativas, essa segmentação pode perpetuar a ideia de que a par-
ticipação feminina na tecnologia precisa ser sempre estartada por
algo, em vez de ser vista como uma participação natural.

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS E TRABALHOS
FUTUROS

A inclusão de mulheres em diversos campos traz inovação, reduz
vieses e melhora a qualidade dos produtos tecnológicos [19]. Inde-
pendente da área, não é possível alcançar equidade de gêneros sem
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alcançar primeiro a igualdade de dados. Os dados impulsionam os
processos de tomada de decisões em todo o mundo [5].

A partir dos resultados apresentados, fica evidente que, embora
haja progressos notáveis na representação feminina em conteú-
dos da área de TI no TikTok, ainda existe um longo caminho a
percorrer para alcançar uma verdadeira equidade de gênero. A
presença predominante de conteúdos informativos profissionais
nesta plataforma, apesar de útil, não aborda plenamente a neces-
sidade de incentivo e apoio que poderiam motivar mais mulheres
a ingressarem e permanecerem na área de tecnologia. A falta de
diversidade nos temas abordados e a ênfase na área de Programação
em detrimento de outras subáreas da computação podem perpet-
uar visões limitadas e estereotipadas da TI, especialmente para o
público feminino.

Portanto, é importante desenvolver estratégias mais abrangentes
e inclusivas que promovam uma representação equilibrada e enco-
rajadora para as mulheres em todas as Ciências. Iniciativas como
as da Women Techmakers e TechGirls - Brasil são passos impor-
tantes, mas devem ser amplificadas e integradas de maneira a criar
um impacto mais significativo e duradouro. Somente mediante es-
forços colaborativos e sustentáveis é que será possível transformar
as percepções e garantir que as mulheres tenham igualdade de
oportunidades e reconhecimento no campo da TI.

Este trabalho contribui em diversos aspectos, não só acadêmi-
cos, com uma abordagem de análise de conteúdo de redes sociais,
mas principalmente para demonstrar a necessidade das Instituições,
projetos e até mesmo influenciadores de refinar suas estratégias
de demarcação de presença em redes sociais, dada a alta utilização
destas redes pelos jovens. Estes dados se mostram importantes para
apresentar lacunas de conteúdo, de incentivos e suporte para que
mais mulheres e meninas que estejam buscando informações de car-
reiras possam se sentir acolhidas na área e encorajadas a conhecer,
entrar, permanecer nos cursos e, depois, crescer profissionalmente,
inclusive a partir de figuras representativas em papéis de liderança
e notoriedade nos diversos campos e subáreas.

Apesar disso, este trabalho possui algumas limitações que de-
vem ser consideradas. Uma delas é o foco restrito ao conteúdo do
TikTok, podendo não refletir a presença em outras plataformas
de mídias sociais ou em fontes acadêmicas e profissionais. Além
disso, a pesquisa não investigou as características demográficas ou
comportamentais dos usuários que interagem com esse conteúdo, o
que poderia fornecer uma compreensão mais completa sobre como
os estereótipos de gênero influenciam a percepção do público sobre
as mulheres na computação. Como trabalhos futuros, espera-se
ampliar a análise para outras plataformas de redes sociais, como
Instagram, YouTube e X, para comparar de que forma os estereóti-
pos de gênero se manifestam em diferentes contextos e formatos de
conteúdo. Outro caminho promissor é explorar a perspectiva dos
próprios criadores de conteúdo, tanto mulheres quanto homens,
para compreender suas motivações e como percebem o papel da
mulher na computação no contexto atual.
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